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Dedico esse livro a você que passaráalgumas horas da sua vida acompanhando a minha trajetória, que escrevi com tanto amor. Espero que a cada página virada, algo desperte o melhor que já existe aí dentro. Boa viagem!




PREFÁCIO


Crises de transformação são eventos que acontecem e fazem sua vida mudar.


São diversos os exemplos: se você é solteira(o) e decide se casar, sua vida vai mudar, isto é uma crise de transformação. Se não tem filhos e o casal decide engravidar, é uma crise, porque a vida do casal vai mudar. Quando o bebê nasce é outra crise, porque a vida do casal efetivamente mudará para sempre. Um divórcio é outra mudança, logo, outra crise de transformação. A morte é uma mudança para quem desencarna, e, para quem continua encarnado, isto é uma crise.


Se está trabalhando e fica desempregada(o) é uma crise de transformação. Se hoje tem dinheiro e amanhã, não, é uma crise.


Doenças são crises de transformação. Decidir viver de forma saudável é uma grande crise de transformação que vai mudar sua vida.


Resumindo: nós vivenciamos essas crises de transformação todos os dias de nossas vidas. Algumas delas são imprevisíveis, e outras fazemos por livre-arbítrio.


Nessas mudanças, sofremos se não aprendemos porque vamos repetir a mesma matéria.


É como ser reprovado em uma matéria da faculdade: ficamos em DP.


Tenho consciência de que o olho do furacão, o centro da crise, não é uma coisa agradável, mas desde que tiremos aprendizado disso, daremos um salto de crescimento em nossos processos evolutivos espiritual e psicológico.


Se houver aprendizado, o saldo final será sempre positivo.


Acontece que somos extremamente resistentes a mudanças.


E quando resistimos a mudanças, sofremos.


Foi em uma dessas crises de transformação que tive a oportunidade de ajudar a Gabriela Dermínio.


Há mais de trinta anos trabalho ajudando as pessoas nesses momentos de crise ou contribuo provocando estas crises para que as pessoas mudem. A maioria só vem me procurar quando a crise já está acontecendo, ou seja, vem através da dor.


Outras me procuram por amor, pela consciência da necessidade de mudança.


E em nossos treinamentos, ajudamos as pessoas a se conscientizarem de onde estão os nós emocionais, como medo, insegurança, ansiedades, tristezas e raivas, que nos limitam hoje.


Durante nossas vivências as pessoas trabalham as crenças limitantes e aprendem a assumir suas crenças de poder.


E a Gabriela Dermínio chegou até o Instituto Tadashi Kadomoto através de uma crise de transformação que estava vivendo.


Ela, como qualquer pessoa, já passou por muitas crises de transformações, aprendeu e cresceu muito.


Eu amo escutar as pessoas, porque sempre aprendo algo novo.


Mas a história de superação da Gabi é impactante, é motivadora, é inspiradora.


A trajetória de vida da Gabi é a prova viva dessas crises de transformação, e o quanto evoluímos se aceitamos e aprendemos com cada uma.


Ela nunca desistiu, por maior que fosse a dificuldade.


A Fé inabalável sempre a norteou para o lugar certo.


Eu sei o quanto ela trabalha, ou seja, dinheiro não cai do céu.


Com sua garra e determinação ela transcendeu todos os problemas e chegou aonde chegou.


A história de vida da Gabi me impactou positivamente e me inspirou a ser melhor.


Ela me mostrou o que é a Fé, e em como acreditar em si mesma e na vida.


Acredito que o nosso sucesso e felicidade são diretamente proporcionais ao que contribuímos para felicidade e sucesso de outras pessoas.


E a Gabi Dermínio me ensinou isso na prática, porque o modo como ela ajuda as pessoas a crescerem é lindo de se ver.


Este livro é fonte de inspiração e de ajuda para muitas pessoas aprenderem a superar essas crises.


Gabi, gratidão por me permitir caminhar ao seu lado.


Tadashi Kadomoto


Terapeuta transpessoal e palestrante




PARTE I -
DEGRAUS




1. QUEBRAR E CONQUISTAR


“O sucesso é uma viagem, não um ponto de destino.”
Ben Sweetland


Dentro da indústria de negócios em que atuo – o marketing de rede ou marketing de relacionamento –, sou considerada por muitas pessoas como uma das mais jovens e bem-sucedidas empreendedoras do país.


Quem nunca acompanhou a minha vida pode achar que tive muita facilidade para chegar aonde estou hoje. Boa apresentação, educação, comunicação… é claro que tudo isso foi importante. Mas como qualquer empreendedor de sucesso, precisei de coragem para assumir riscos. Como quando, ainda muito jovem, decidi me mudar sozinha para um país do outro lado do planeta à procura de amadurecimento e oportunidades, onde, em alguns momentos, dormia apenas duas horas por noite, por uma busca obsessiva por metas e resultados, sem saber se em algum momento eu retornaria.


É certo que vivemos em um país de muitos desafios, mas quero te mostrar uma maneira diferente de encarar o sucesso. Não se trata somente de: “Ah, acredite em você que você consegue”. A primeira coisa é descobrir o que você quer. As pessoas supõem que ou você triunfa ou tem amor, ou trabalha ou é feliz, ou viaja ou cuida da família. O mundo não te deixa mais sonhar. Quero te mostrar que é possível conciliar e ter tudo que sonha ao mesmo tempo. E, principalmente, manter a humildade, ainda depois de alcançar o topo. Afinal, viemos a este mundo para evoluir e viver o melhor desta terra.


O ator e comediante Jim Carrey disse certa vez: “Eu queria que todas as pessoas tivessem fama e sucesso para entender que não é isso o que importa”. Eu passei por isso, de verdade. Precisei buscar na espiritualidade um modo de me sentir completa. Agora que consegui, estou pronta para vir aqui te contar o que aprendi nessas três décadas.


A ideia deste livro é não ser tão racional. Sou leitora compulsiva de livros de negócios e autodesenvolvimento, mas não pretendo fazer um resumo de toda leitura que absorvo ou somente listar aqui as minhas regras de como ter sucesso. Eu gosto de escrever com o coração. Tenho muita fé, uma inspiração divina que me orienta em tudo o que faço. Entre tantos livros inspiradores que você consegue encontrar por aí, acredito que enxergará uma essência verdadeira e singular dentro deste, pois tudo que fiz até hoje teve minha alma e personalidade impressas. Aqui, não seria diferente.


Em alguns momentos você lerá passagens da minha história e se perguntará como eu saí dessa. O fato é que aprendi com todos os desafios e trabalhei muito. Conquistei, quebrei, conquistei de novo, quebrei, e aqui estou. Eu me dirijo a você, neste momento, carregada de experiência. A minha vida toda me preparou para este instante. Por diversas vezes aprendi na dor. E minha intenção, com este livro, é que compartilhando meus erros e os ensinamentos que eles me trouxeram, você aprenda pelo amor.


Não se assuste. Todos os grandes líderes devem ter quebrado umas sete vezes antes de chegarem onde estão, e o melhor de tudo é que eles gostam de trocar experiências com seus seguidores. Como Tony Robbins, meu ídolo, alguém em quem me espelho, cujo nível de impacto na vida de tantas pessoas eu pretendo ter. Um dos responsáveis pela popularização da Programação Neurolinguística (PNL), Tony já vendeu mais de 35 milhões de livros e treinou diversas personalidades internacionais. É autor de frases motivacionais inesquecíveis. Estive em alguns eventos e palestras dele na Califórnia e em Las Vegas, quando o conheci, e posso dizer que ele é o cara. Inspira as pessoas, desvenda o melhor delas. Recomendo fortemente que leia seus livros.


E se você achou que me espelhar em pessoas tão importantes é sonhar muito alto, você ainda não viu nada. Ainda tenho muitas metas na vida que você pode crer que serão impossíveis de realizar, mas eu acredito no “impossível”.




2. FORA DE RUMO


“A mesma água fervente que amolece a batata torna o ovo duro.”
Sabedoria popular


Deus, não me deixe morrer, me dê uma segunda chance, pedi em pensamento.


Nunca me esquecerei daquele dia. Eu havia acordado, na casa dos meus pais, encoberta por uma angústia inexplicável. Havia passado a semana com eles. Não desejava sair de casa, mas tinha um compromisso importante à noite. Durante todo o dia os meus contatos, ansiosos, mandavam infinitas mensagens nos grupos, tornando a incumbência de estar presente na palestra que eu faria mais do que prioritária.


Eu era a Gabi Dermínio. Há algum tempo, meu nome havia deixado de ser pequeno, apesar das dificuldades que andava enfrentando ultimamente. Além disso, eu multiplicava o esforço para retomar o eixo de minha vida. Por isso, em algumas horas, eu deveria me apresentar em Birigui, cidade a 360 km de distância de Franca, onde nasci. E eu me apresentaria, se não fosse o acidente que quase tirou minha vida, e que talvez só não tenha sido efetivo por causa das palavras que direcionei a Deus antes de me chocar de frente com um caminhão-cegonha que pesava toneladas a mais do que meu carro.


Naquele novembro de 2013, eu flertava com o pior período da minha vida. A minha carreira de empreendedora começava a escorrer como água pelos meus dedos. O acidente seria somente mais um ingrediente do bolo de desastres no qual a minha vida se tornaria. Meus objetivos pareciam restritos ao campo dos sonhos. Eu não queria admitir isso em nenhuma hipótese, no entanto nada poderia estar mais longe da verdade. E isso me devastava por dentro quase tanto como aquela batida violenta de carro.


Depois de passar o dia sem vontade de comer, confessei ao meu pai: “Pai, eu não estou bem, eu não queria ir hoje. Eu não sei, estou com um mau pressentimento”. Ele respondeu: “Então não vai, filha”. Concordei. Porém, não tardei a dizer a ele: “Não, eu tenho que ir. Imagina, eu combinei, as pessoas estão me esperando”.


A sensação de comprometimento era mais forte do que eu. Sempre fui workaholic, nunca havia faltado a uma reunião. Eu simplesmente não conseguia deixar de ir. Então entrei no carro me sentindo muito mal. Lembro que abasteci em um posto de gasolina e depois liguei o GPS e o som, esperando parar novamente somente quando chegasse no meu destino.


Em determinado momento, meu cérebro se desligou do mundo. Quando voltei a prestar atenção na estrada, algo não estava correto. Olhei para o GPS, que não calculava mais nada, apenas seguia reto. Notei que estava perdida. Demorei para encontrar uma vila, e quando o fiz, solicitei a um senhor que me dissesse onde estava.


“Você está em Guarantã”, ele comentou, para minha surpresa.


“Guarantã? Eu preciso ir pra Birigui”, repliquei.


“Moça, você está a uns 80 km de Birigui, precisa voltar por essa estradinha de terra e pegar o contorno, e ir pra não sei aonde.”


Faltavam quinze minutos para as 8 horas da noite e eu já deveria estar no evento. Nossa, não acredito! Fiz o contorno e segui pela direção indicada. A cada minuto, meu coração apertava mais, assim como a estrada de terra estreita na qual eu me enfiava, a pior que já encontrei na vida. No final dela, vi um par de luzes muito forte. Depois eram três pares, ou melhor, três caminhões que vinham no sentido contrário.


Meu coração apertou de vez e comecei a rezar. Houve uma descida, onde deixei de enxergar as luzes, para tornar a vê-las em seguida, não mais na ordem de antes. O caminhão-cegonha no fim da fila tentava ultrapassar outras duas carretas. Apesar de ainda distante, algo me dizia que eu bateria nele.


Naquela mesma hora, o aperto no coração passou. Fiquei muito fria, centrada, e me perguntei: Como vou fazer, Deus? Bato de frente, de lado, capoto?


Subitamente, o medo abandonou meu carro. Virei o volante um pouco para o lado – hoje eu sei disso, mas na hora não tinha noção –, mas o caminhão, também. Todavia, a carga não acompanhou a máquina, formando um grande L na pista.


Meu automóvel se chocou contra a roda do caminhão. Se eu fosse um pouco mais para o lado, passaria por baixo da carreta e esse seria não somente o fim dos meus sonhos, mas da minha vida também.


Meu veículo capotou. Veio aquela sensação sem explicação, onde o mundo congela e um segundo se torna uma hora. Foi o suficiente para que eu pensasse: Meu Deus, eu vou morrer agora. Vou morrer e não fiz nada no mundo. O que eu realizei? Como serei lembrada? O que eu deixei? O quê, o quê… Então eu me recordo de pedir uma chance, porque tinha certeza de que a minha hora havia chegado. Deus, não me deixe morrer, me dê uma chance. Eu prometo que, se eu viver, vou ajudar as pessoas, serei Seu instrumento na terra.


De repente, tudo acabou e só veio a dor.


Meu carro foi parar no escuro de um bosque. Não desacordei de imediato – o que foi bem ruim. No momento do choque, o airbag inflou e impactou meu peito de forma que eu, consciente, não conseguia respirar direito. Parecia que meu corpo havia se esmigalhado por dentro. Quebrei meu pé direito. Meu joelho esquerdo se abriu e ficou exposto. Antes da batida, havia colocado os braços na frente do rosto, e o resultado é que eles ficaram queimados e repletos de cacos de vidro. Já não conseguia mexer um deles.


Eu me via coberta de sangue e achava que não sobreviveria. Só pensei em pegar o celular e ligar para meu pai. Ele atendeu já desesperado, porque o mais óbvio é que eu já estivesse na palestra e não era para estar telefonando para ele.


“O que foi, Gabriela?”


“Pai, vou morrer, eu te amo.”


E desmaiei.


Mas não havia chegado a hora. O que se seguiu é que o motorista da carreta me retirou de dentro do que restou do meu carro e telefonou para o Corpo de Bombeiros. Uma espera torturante de quarenta e cinco minutos, pois estávamos em um local isolado. Fiquei deitada no asfalto. Nesse tempo eu despertei e comecei a gritar. Foi uma cena muito ruim, muito triste. Fui levada para um hospital público, onde me deram morfina, o que aliviou um pouco a dor. Mas era um hospital sem muita estrutura. Me colocaram no meio do corredor, onde chegavam pessoas em todas as situações possíveis e imagináveis. E eu, ali sozinha, em completo desespero.


Depois de três horas meu pai apareceu. O caminhoneiro havia se comunicado com ele pelo meu telefone. Do corredor, meu pai me avistou e eu a ele. Comecei a chorar. “Ah, minha filha”. E foi assim que ele me pegou no colo depois que eu falei: “Pai, me tira daqui, por favor…” Eu não sabia se podia sair do hospital, mas eu não queria ficar ali. Tomado de coragem, ele me colocou no banco de trás do carro dele enquanto eu gritava de dor, e fomos em direção ao hospital de Franca.


Na estrada, nós vimos meu carro, ou melhor, o que havia sobrado dele, em um posto de gasolina. A frente do veículo iniciava no vidro. Não tinha roda dianteira nem motor. Aliás, nunca encontraram o motor. Apenas meu banco estava intacto, como se fosse um milagre de Deus.


Ele realmente tinha me escutado.


Assim que meu pai entendeu a gravidade, disse: “Filha, você teve uma segunda chance, porque não tem como alguém sobreviver…”.


Meu pai estava certo. Depois do acidente, tentaria regressar para onde havia começado a minha caminhada. Ainda no hospital de Franca, no lugar que fiquei internada – com o perigo de morrer já descartado –, precisei rever meus conceitos e reajustá-los. Era um ano e meio de coisas ruins acontecendo, tudo dando errado. E eu ainda ficaria inoperante por um longo tempo, o que prejudicaria ainda mais minha carreira. E o pior, teria de voltar a morar na casa dos meus pais, com minha mãe, que cuidaria de mim, me dando banho e comida na boca, sendo que até aquele momento nossa relação não era das melhores. Ou seja, tudo estava desabando, me encontrava no fundo do poço. Se antes eu tentava colocar minha vida no eixo, agora dependeria ainda mais de ajuda. Precisava enxergar a luz para sair daquela situação.


Meu Deus do Céu, e agora?, conversei com Ele mais uma vez.


Parecia que não tinha mais nada a fazer. Era frustrante.


A única resposta foi buscar no meu passado um jeito de ressignificar a minha vida.




3. RESSIGNIFICAR


“Toda manhã na África, a gazela acorda. Ela sabe que precisa correr mais rápido que o mais rápido dos leões para sobreviver. Toda manhã, um leão acorda. Ele sabe que precisa correr mais rápido que a mais lenta das gazelas, senão morrerá de fome. Não importa se você é o leão ou a gazela. Quando o sol nascer, comece a correr.”
Provérbio africano


Ressignificar.


Não seria diferente, quase todos os dias nos deparamos com diversas situações que nos testam. Episódios desafiadores que, muitas vezes, podem gerar traumas profundos. Um mesmo caso pode ocorrer para duas pessoas, mas cada uma irá sentir e encarar à sua maneira. Afinal somos seres únicos, com bagagens diferentes e pensamentos singulares.
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